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Resumo  

Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo propor a implementação de um sistema de prontuários eletrônicos integrado a um módulo 

de auditoria para o Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), visando aprimorar a gestão hospitalar 

e reduzir ou eliminar glosas hospitalares por meio de maior transparência e controle das movimentações financeiras. 

Metodologia: O desenvolvimento do sistema seguiu um processo estruturado, iniciado pela análise dos desafios enfrentados pela 

instituição na gestão hospitalar e auditoria. Posteriormente, foram definidas as funcionalidades essenciais, realizada a modelagem da 

aplicação, selecionadas as tecnologias mais adequadas e elaborados protótipos iniciais, contemplando as principais interfaces do sis-

tema. 

Resultados: Até o momento, foram criadas telas-chave da aplicação, incluindo a página inicial do veterinário, o prontuário eletrônico, 

a interface para auditoria e a tela de registro de procedimentos realizados. Os resultados parciais indicam que a solução proposta 

apresenta potencial para otimizar o processo de auditoria e contribuir para a redução de glosas hospitalares. 

Implicações Práticas/Gerenciais: A adoção do sistema pode trazer benefícios significativos para a gestão do hospital, garantindo 

maior integridade das informações, otimização dos processos internos e suporte à tomada de decisão, além de fortalecer a integração 

entre os setores clínico e administrativo. 

Implicações Sociais: A melhoria da eficiência na gestão hospitalar e a redução de perdas financeiras tendem a ampliar a capacidade 

de atendimento e a qualidade dos serviços prestados, beneficiando diretamente pacientes, tutores e a comunidade acadêmica vincu-

lada ao hospital. 

Palavras-chave: Gestão Hospitalar. Hospital Veterinário. Prontuário eletrônico veterinário. Sistema de Auditoria.  

Abstract  

Objective: This study aims to propose the implementation of an electronic medical records system integrated with an auditing module 

for the Veterinary Hospital of the Federal Rural University of Semi-Arid (UFERSA), with the goal of improving hospital management 

and reducing or eliminating hospital claim denials through greater transparency and control of financial transactions. 

Methodology: The system development followed a structured process, starting with an analysis of the challenges faced by the insti-

tution in hospital management and auditing. Subsequently, the essential functionalities were defined, the application was modeled, 

the most suitable technologies were selected, and initial prototypes were developed, covering the main system interfaces. 
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Results: So far, key application screens have been created, including the veterinarian’s homepage, the electronic medical record, 

the auditing interface, and the procedure registration screen. Preliminary results indicate that the proposed solution has the potential 

to optimize the auditing process and contribute to the reduction of hospital claim denials. 

Practical/Managerial Implications: The adoption of the system can bring significant benefits to hospital management by ensuring 

greater data integrity, optimizing internal processes, and supporting decision-making, as well as strengthening the integration between 

clinical and administrative sectors. 

Social Implications: Improving hospital management efficiency and reducing financial losses are likely to increase service capacity 

and quality, directly benefiting patients, pet owners, and the academic community associated with the hospital. 

Keywords: Auditing System. Hospital Management. Veterinary Hospital. Veterinary Electronic Medical Record. 

1. Introdução 

A informatização na área da veterinária é um 

significativo avanço no campo da gestão hospi-

talar e geradora de muitas benfeitorias para a 

saúde dos nossos animais. A tecnologia da infor-

mação, empregada nos últimos anos, é respon-

sável por diversos benefícios, tanto para o hos-

pital veterinário quanto para os pacientes, pro-

prietários e profissionais que ali atuam. Softwa-

res de gestão, prontuários eletrônicos e até 

mesmo agendamento online são alguns dos re-

cursos que contribuem para a melhoria na qua-

lidade da assistência e na redução de custos (Fi-

delis, 2025). 

De acordo com Rose e Pang (2021), a audito-

ria clínica é uma ferramenta de melhoria da 

qualidade para avaliar e aprimorar o atendi-

mento e os resultados do paciente. O processo 

de auditoria clínica pode ser descrito pelas fa-

ses de "Planejar", "Fazer", "Estudar" e "Agir", 

que compõem um ciclo de auditoria. As fases 

são percorridas sucessivamente para buscar a 

melhoria da qualidade. As auditorias clínicas 

são amplamente utilizadas na medicina hu-

mana/animal, tanto em nível local (clínica ou 

hospital individual) quanto nacional (para al-

cançar melhorias nacionais no atendimento).  

Em vista disso, a auditoria de custos vem ocu-

pando um espaço fundamental nas instituições 

hospitalares, pois se trata de um processo utili-

zado nas instituições de saúde, com o intuito de 

controlar e verificar custos. A auditoria de cus-

tos tem como finalidade conferir e controlar o 

faturamento enviado para os planos de saúde, 

verificar exames e procedimentos realizados, 

efetuar visitas de rotina a pacientes internados 

cruzando as informações recebidas com as que 

constam no prontuário do paciente. Busca, 

ainda, investigar a adequação dos gastos e dos 

processos de pagamento, analisar estatísticas e 

indicadores hospitalares específicos da 

 
1 Site oficial em: https://www.andifes.org.br/colegios/fordhov/ 

organização, além de verificar a conformidade 

dos sistemas de faturamento das contas médi-

cas. Essa verificação visa prevenir glosas hospi-

talares, que ocorrem quando o faturamento é 

recusado ou não recebido devido a inconsistên-

cias nas informações fornecidas pelo hospital 

sobre os atendimentos realizados (Figueiredo 

Junior et al., 2023). 

Nesse sentido, registros do prontuário do cli-

ente são utilizados como forma de comprovação 

de custos e faturamento, através da casuística 

obtida sobre as atividades realizadas na insti-

tuição. Os gastos que são dedicados ao paga-

mento de materiais e medicamentos, serviços e 

servidores, estão vinculados às anotações do 

prontuário, e que por este motivo, quando in-

consistentes, ilegíveis e subjetivos, há uma pro-

babilidade de ocorrer o cancelamento ou recusa 

da conta pela operadora de saúde devido às in-

consistências ou insuficiência de dados relacio-

nados à prestação do cuidado, afetando direta-

mente o orçamento da instituição (Silva et al., 

2022). 

Nessa conjuntura, o Hospital Veterinário 

(HOVET) da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), cujo objetivo principal é 

apoiar as ações de ensino, pesquisa e extensão 

do curso de Medicina Veterinária por meio da 

prestação de serviços médicos veterinários à 

comunidade, participa do Fórum de Dirigentes 

de Hospitais Veterinários Universitários 

(FORDHOV1). Este fórum anual visa discutir as-

suntos relacionados aos hospitais veterinários, 

como verba investida nos hospitais veterinários 

do Brasil. Durante o Fórum, são avaliados os re-

latórios de auditoria executados in loco pelos 

hospitais veterinários, através da análise da ca-

suística contida nos prontuários médicos.  

Atualmente, o HOVET da UFERSA produz os 

relatórios manualmente por meio de planilhas e 

livros ata, contendo informações sobre 
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consultas, procedimentos cirúrgicos e anestési-

cos realizados em animais pequenos, grandes e 

silvestres. Entretanto, ao se trabalhar com uma 

grande quantidade de dados, a utilização de do-

cumentos de papel e/ou planilhas torna-se invi-

ável e ultrapassado. Isso porque, por não utili-

zar um sistema que seja automatizado nas duas 

frentes, anotações dos prontuários dos pacien-

tes e anotações de auditoria, podem gerar in-

formações inconsistentes e incompletas. Sendo 

assim, o Hospital Veterinário da UFERSA fica 

propenso a ter diminuição da verba recebida, 

uma vez que a consistência casuística dos ani-

mais é comprometida. 

Nesse contexto, a auditoria de custos torna-

se crucial para a gestão hospitalar, permitindo 

o controle e a verificação das despesas. Nos 

hospitais veterinários, a qualidade das informa-

ções contidas nos prontuários é determinante 

para a precisão dessa auditoria, impactando di-

retamente a alocação de recursos e a continui-

dade dos serviços prestados. 

Dessa forma, o presente trabalho propõe a 

prototipação e criação de um sistema de gestão 

hospitalar para o Hospital Veterinário da 

UFERSA. Tal sistema irá incluir um módulo para 

a gestão dos pacientes, com prontuários eletrô-

nicos, e um segundo para a auditoria, que será 

integrado com o primeiro módulo. 

2. Referencial teórico 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da ONU são um conjunto de 17 objetivos 

globais adotados pelas Nações Unidas em 2015 

como parte da Agenda 2030, com a meta de al-

cançar um futuro mais sustentável para todos 

até 2030. Esses objetivos abrangem dimensões 

sociais, econômicas e ambientais, buscando er-

radicar a pobreza, proteger o planeta e garantir 

que todas as pessoas desfrutem de paz e pros-

peridade (IPEA, 2025). O presente trabalho en-

caixa-se nos objetivos 8 (trabalho decente e 

crescimento econômico) e 17 (parcerias e meios 

de implementação). 

O Hospital Veterinário (HOVET) da UFERSA 

está localizado no Campus Oeste da Universi-

dade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA (Fi-

gura 1) e tem algumas finalidades (HOVET, 

2025): (i) servir como base de apoio às ações 

regulares de ensino de graduação, de pesquisa, 

de pós-graduação e de extensão do curso de Me-

dicina Veterinária da UFERSA, por meio da pres-

tação de serviços à comunidade sob a forma de 

atendimento médico-veterinário; (ii) realizar 

atendimento médico-veterinário aos semoven-

tes da instituição e aos experimentais; (iii) pos-

sibilitar treinamento aos estudantes estagiários 

da UFERSA, mediante o oferecimento de pro-

gramas de estágios previamente elaborados 

pelo Colegiado de Curso, conforme previsão do 

projeto pedagógico do Curso de Medicina Vete-

rinária; (iv) possibilitar treinamento, por meio 

de convênio, a estudantes estagiários oriundos 

de outras instituições; (v) realizar seminários, 

simpósios, conferências, em parceria com o 

curso de Medicina Veterinária da UFERSA, man-

tendo o intercâmbio técnico-científico e 

Figura 1. Imagem mostrando a UFERSA de Mossoró, assim como o Hospital Veterinário (HOVET). 

 

Fonte: Google Maps (2025). 
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cultural com outras instituições, visando à difu-

são do conhecimento gerado no HOVET; e (vi) 

possibilitar a especialização multidisciplinar de 

médicos veterinários por meio de programas de 

residência e aprimoramento profissional. 

A informática desempenha um papel crucial 

na medicina veterinária, impulsionando avan-

ços científicos e tecnológicos tanto na prática 

clínica quanto no ambiente acadêmico, essa in-

tegração tecnológica é fundamental para a evo-

lução contínua da medicina veterinária (Morais 

et al., 2024).  

Prontuários eletrônicos veterinários são sis-

temas computacionais desenvolvidos para re-

gistrar, organizar e gerenciar todas as informa-

ções clínicas e administrativas relacionadas aos 

pacientes animais e aos seus tutores. Eles têm 

funções semelhantes às dos prontuários eletrô-

nicos em medicina humana, mas adaptadas à 

realidade da medicina veterinária. Krone et al. 

(2014) apresentou um estudo realizado em clí-

nicas veterinárias independentes de pequenos 

animais em Massachusetts para avaliar a adoção 

e o uso de prontuários eletrônicos veterinários, 

identificar suas finalidades e barreiras de im-

plementação. 

McCluskey (2021) discute como sistemas de 

gerenciamento de informações veterinárias su-

portam não só a gestão de resultados laborato-

riais, mas também a vigilância epidemiológica 

em tempo real e o suporte à saúde pública. 

Além do mais, é possível o projeto e implemen-

tação de sistemas computacionais aptos a ar-

mazenarem exames mais simples, cirurgias 

mais complexas e auditorias de hospitais vete-

rinários. 

3. Metodologia 

O planejamento e desenvolvimento de uma 

aplicação computacional, especialmente em 

um sistema voltado para gestão e auditoria, de-

pende de uma base documental sólida e bem 

estruturada sobre as funcionalidades e proces-

sos a serem implementados. Assim, a primeira 

etapa do projeto consistiu na análise detalhada 

dos desafios enfrentados na gestão do hospital 

veterinário e na identificação das funcionalida-

des essenciais para o sistema proposto. 

Para o desenvolvimento da solução, foi ela-

borada uma modelagem do fluxo de atividades 

que o usuário deve seguir para realizar a audi-

toria. O diagrama de atividades, presente na Fi-

gura 2, representa as etapas necessárias para o 

Figura 2. Diagrama de atividades da auditoria. 

 
Fonte: Os autores (2025). 
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processo de conferência e validação dos dados 

hospitalares.  
A metodologia de auditoria aplicada baseia-

se na seleção aleatória de um período mensal 

para cada setor e área do hospital, cujo subto-

tal mensal é submetido a uma análise criteri-

osa. Durante essa conferência, o número de 

procedimentos realizados no período selecio-

nado é registrado, possibilitando o cálculo da 

taxa de concordância percentual e do total au-

ditado. Essas informações são compiladas auto-

maticamente em relatórios gerenciais, permi-

tindo uma visão do processo de auditoria. 

A padronização e integridade dos registros 

são asseguradas por meio dos prontuários clíni-

cos e laudos, que devem conter informações 

mínimas conforme as diretrizes estabelecidas 

no manual de auditoria do FORDHOV. Os dados 

coletados são comparados com os registros ele-

trônicos do sistema, permitindo a validação das 

informações e a identificação de inconsistên-

cias ou divergências. Essa informatização não 

apenas otimiza a conferência de dados, mas 

também reduz os riscos de erros manuais e pos-

sibilita a identificação e prevenção de glosas 

hospitalares. 

A necessidade de um gerenciamento dos re-

gistros eletrônicos no sistema reforçou a impor-

tância do desenvolvimento de um módulo espe-

cífico para administração dos prontuários ele-

trônicos. 

A Figura 3 mostra a interação entre os 

usuários e as funcionalidades do sistema, evi-

denciando os casos de uso dos diferentes perfis 

envolvidos na gestão do hospital. O diagrama 2 

(exibido na Figura 3) evidencia os usuários do 

sistema: veterinário, recepcionista, auditor e 

administrador. O sistema permite a gestão cen-

tralizada de clientes e animais, além da admi-

nistração dos prontuários eletrônicos. O veteri-

nário tem acesso aos prontuários clínicos e pode 

acompanhar o tratamento dos animais, en-

quanto a recepção é responsável pelo cadastro 

de novos pacientes e agendamentos. O adminis-

trador gerencia os usuários do sistema e define 

níveis de acesso conforme suas funções. Já o 

auditor possui permissões específicas para con-

sultar os prontuários e realizar a conferência 

dos registros. 

A Figura 4 ilustra a arquitetura do sistema, 

modelada em uma abordagem baseada na ar-

quitetura MVC (Model-View-Controller), permi-

tindo a separação entre a lógica de negócio, a 

interface do usuário e os mecanismos de en-

trada de dados. Para o backend, foi utilizada a 

linguagem Java com o framework Spring Boot, 

garantindo escalabilidade e manutenção efici-

ente do sistema; no frontend, o framework Re-

act; e o banco de dados foi implementado utili-

zando PostgreSQL. 

Os diagramas de implantação são utilizados 

para visualização, especificação e documenta-

ção de sistemas cliente/servidor, além do ge-

renciamento de sistemas executáveis (Booch et 

Figura 3. Diagrama de casos de uso. 

 
Fonte: Os autores (2025). 
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al., 2005). O diagrama de implantação, apre-

sentado na Figura 5, modela a visão estática da 

arquitetura do sistema. 

O sistema é composto por quatro principais 

nós: o usuário, o servidor web, o servidor de 

aplicação e o banco de dados. O usuário inte-

rage com o sistema por meio de um navegador 

web, acessando uma interface desenvolvida em 

React. O frontend se comunica com o servidor 

de aplicação — que utiliza Spring Boot para ge-

renciar as regras de negócio — através de requi-

sições feitas via HTTP (Hypertext Transfer Pro-

tocol). O servidor de aplicação, por sua vez, co-

necta-se ao banco de dados PostgreSQL por 

meio da interface JDBC (Java Database Connec-

tivivy), garantindo a persistência e recuperação 

das informações para o funcionamento do sis-

tema. 

4. Resultados e discussão  

Após a coleta de informações acerca das 

funcionalidades necessárias e a diagramação 

do sistema, foram elaborados protótipos para 

guiar a programação da plataforma. Dessa 

forma, para atender as necessidades descri-

tas, o sistema foi projetado em dois módulos. 

O módulo veterinário abrange as funciona-

lidades voltadas para os profissionais de 

saúde, permitindo o acompanhamento dos 

animais por meio de prontuários clínicos e re-

gistros de atendimentos. Esse módulo foi es-

truturado para atender aos três setores do 

hospital: pequenos animais, grandes animais 

e animais silvestres. 

A Figura 6 representa a tela inicial do sis-

tema logo após a autenticação de usuário. 

Nesta tela, o usuário acessa o menu do sis-

tema onde ele poderá visualizar a lista de res-

ponsáveis com seus respectivos animais. A Fi-

gura 6 também ilustra o sistema após a auten-

ticação do usuário. Nessa tela, o usuário tem 

acesso ao menu do sistema, onde pode con-

sultar a lista de responsáveis e seus respecti-

vos animais. O painel de controle apresenta 

uma tabela com os últimos animais cadastra-

dos, projetada para agilizar o atendimento, 

uma vez que os animais recentemente cadas-

trados são os que têm maior probabilidade de 

estarem em processo de tratamento. 

A Figura 7 exibe a tela de prontuário ele-

trônico dos animais cadastrados no hospital. 

Nessa interface, o veterinário pode gerenciar 

e acompanhar as prontuário clínico, além de 

acessar o histórico completo do animal, ga-

rantindo um atendimento mais eficiente e or-

ganizado. 

Assim, o módulo veterinário integra, em 

uma única plataforma, recursos clínicos e ad-

ministrativos que favorecem a organização 

das informações, a continuidade do cuidado e 

a comunicação entre os setores, garantindo 

Figura 4. Diagrama de componentes. 

 

Fonte: Os autores (2025). 
 

 

 

 

 

 

Figura 5. Diagrama de implantação. 

 

Fonte: Os autores (2025). 
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que dados de diferentes espécies e especiali-

dades sejam registrados de forma padroni-

zada e segura. Com isso, o hospital otimiza 

seus processos, amplia a qualidade do atendi-

mento e dispõe de uma base sólida para aná-

lises, pesquisas e ações de vigilância em saúde 

animal. 

No módulo auditoria, estão acopladas as 

funcionalidades que garantem a padronização e 

integridade dos registros por meio da integra-

ção com o módulo veterinário, retornando os 

prontuários dos pacientes que contém as infor-

mações necessárias para a realização da audi-

toria. 

Figura 6. Painel de Controle. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

Figura 7. Tela Prontuário 

 
Fonte: Os autores (2025). 
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Na tela de auditoria, representada na Figura 

8, o auditor pode acessar o histórico de infor-

mações registradas. A interface permite a na-

vegação por filtros de busca, como setor, área 

e mês. A tabela exibe os dados de acordo com 

os critérios estabelecidos no FORDHOV. Abaixo 

da tabela, é apresentado o somatório mensal 

dos casos classificados como simples, comple-

xos e retornos, seguindo as regras definidas no 

manual de auditoria. 

A Figura 9 apresenta a tela de especificação 

do animal. Essa funcionalidade é crucial para o 

Figura 8. Protótipo da tela Auditoria. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

Figura 9. Tela de exame 

Fonte: Os autores (2025). 
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auditor, pois permite a verificação da precisão 

dos dados e a realização da auditoria do paci-

ente. O sistema encontra-se atualmente em 

fase de desenvolvimento, com as funcionalida-

des principais já implementadas.  

O sistema será submetido a um processo de 

validação pelo cliente, que incluirá testes prá-

ticos e a coleta de feedback. Essa validação é 

fundamental para assegurar que a plataforma 

esteja alinhada com os requisitos operacionais 

do Hospital Veterinário e para identificar possí-

veis melhorias antes da implementação defini-

tiva. 

Dessa forma, o módulo auditoria assegura 

maior confiabilidade e transparência nos pro-

cessos internos, permitindo a verificação ágil e 

precisa das informações registradas. Com o su-

porte de dados completos e organizados, torna-

se possível identificar inconformidades, propor 

melhorias e manter a conformidade com nor-

mas e padrões de qualidade, fortalecendo a 

gestão hospitalar e a segurança das informações 

em saúde animal. 

5. Conclusão 

Nesse trabalho, foi proposta a prototipação 

e desenvolvimento de um sistema de gestão 

hospitalar voltado para as demandas gerenci-

ais do Hospital Veterinário da UFERSA. O sof-

tware apresenta funcionalidades que abran-

gem tanto a área da saúde quanto a adminis-

trativa da instituição, destacando-se pelo mó-

dulo específico de auditoria. Até o momento, 

foi desenvolvido o módulo veterinário, res-

ponsável pelo gerenciamento dos prontuários 

eletrônicos, e prototipado o módulo de audi-

toria, que busca automatizar os processos de 

auditoria hospitalar, reduzindo glosas e incon-

sistências nos registros. Os próximos passos 

incluem a realização de testes para validar os 

requisitos inicialmente definidos, bem como a 

implementação do módulo de auditoria e sua 

integração ao sistema já existente. Com isso, 

espera-se aprimorar a gestão hospitalar do 

Hospital Veterinário HOVET, aumentando a 

precisão dos registros, a transparência dos 

processos e a eficiência na alocação de recur-

sos.
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